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Plano Forma Jovem Segura     
(Instrução Normativa MPA nº 22/2014) 

 
Em vigor desde 12 de setembro de 2014, a Instrução Normativa nº 22, de 11 de setembro, editada 
pelo Ministério da Pesca e Aquicultura, institui o Plano Nacional de Certificação Sanitária de 
Estabelecimentos de Aquicultura Produtores de Formas Jovens de Animais Aquáticos - ''Plano 
Forma Jovem Segura'', que deverá ser observado por estabelecimentos de aquicultura produtores 
de formas jovens de peixes, crustáceos, moluscos, répteis hidróbios e anfíbios conforme definido em 
cada programa sanitário. 
 
O “Plano Forma Jovem Segura” será estruturado por meio de programas sanitários específicos, 
divididos por grupos taxonômicos ou espécies de recursos pesqueiros de interesse econômico. 
 
Os programas sanitários serão baseados na vigilância de micro-organismos patogênicos 
emergentes ou micro-organismos capazes de gerar, nos sistemas de produção, efeitos adversos 
com impactos de magnitude significativa ou superior para a saúde animal ou pública. 
 
Cada programa sanitário definirá regras sanitárias próprias para a autorização de trânsito de formas 
jovens e estratégias de controle ou erradicação de doenças ou infecções nos estabelecimentos de 
aquicultura produtores de formas jovens. 
 
Segundo a norma, todo diagnóstico laboratorial previsto no Plano Forma Jovem Segura será 
realizado na Rede Nacional de Laboratórios do Ministério da Pesca e Aquicultura - RENAQUA, 
conforme metodologia oficialmente estabelecida pelo Ministério da Pesca e Aquicultura - MPA. 
 
A coleta e remessa das amostras laboratoriais para atendimento ao disposto em cada programa 
sanitário do Plano Forma Jovem Segura serão de responsabilidade do Serviço Veterinário Oficial ou 
de médico veterinário habilitado a realizar coleta e remessa de amostras oficiais para laboratórios 
da RENAQUA para fins de execução de atividades de defesa sanitária de animais aquáticos no 
âmbito de atuação do MPA. 
 
O MPA poderá estabelecer classificação de risco sanitário dos estabelecimentos de aquicultura 
produtores de formas jovens a partir de estudos epidemiológicos baseados em resultados 
laboratoriais e em caracterização da susceptibilidade de introdução ou reintrodução de micro-
organismos nos sistemas de produção. 

 


